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Jornal dos Banrisulenses | Fetra�-RS | SindBancários Porto Alegre e Sindicatos do Interior | Novembro 2025

1. Aumentar as faixas de distribuição 
(De >600.00 a 1.500.000, com faixas de 
100 em 100 mil);

2. Semestralização e previsibilidade 
de metas, com pagamento semestral;

3. Reajustar o valor mínimo pelo acu-
mulado da CCT - piso não é atualizado 
desde 2022;

4. Distribuir, de forma linear, as 
sobras do programa de PPR;

5. Ajustar os targets pra manter os 
mesmos patamares de PPR dos cargos 
envolvidos na reestruturação, nivelando 
por cima nos casos de uni�cação de 
funções;

6. Aumentar os targets para os cargos 
de Assessor Jurídico e de Auditor, não 
contemplados com a redução de jorna-
da para 6h;

7. Aumentar os targets de Platafor-
mistas, Escriturários e Caixas;

8. Incluir cláusula que garanta não 
haver prejuízos causados por alterações 
do acordo para adequação à reestrutu-
ração.

As próximas reuniões com o Banrisul 
�caram agendadas para os dias 18 e 19 
de novembro.

Acompanhe as notícias nas redes das 
Fetra�-RS e dos sindicatos �liados.

Movimento Sindical colocou em 
mesa as reivindicações levadas à plená-
ria e usou exemplos concretos do coti-
diano para justi�cá-las.

Na última reunião com o Banrisul, no 
dia 6 de novembro, a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) levou 
uma extensa pauta relativa ao PPR e à 
aferição de metas para debater com os 
negociadores do Banco. O documento 
foi elaborado a partir do que a base 
levou à plenária, em 4 de novembro.

Grande parte das reivindicações são 
antigas, como a previsibilidade das 
metas e a oferta de mecanismos e�cazes 
de contagem das mesmas que possibili-
te aos bancários controlarem a própria 
produção. De acordo com relatos, 
muitos têm feito esse trabalho de forma 
rudimentar, anotando em papéis e 
alimentando planilhas.

Os membros da COE também trata-

ram de questões referentes ao impacto 
do PPR para todos os cargos envolvidos 
na recente reestruturação. Isso porque 
um grande problema foi identi�cado 
pelo Dieese na proposta apresentada 
pelo Banco: uma equalização entre 
cargos em extinção e novos, nivelando o 
cálculo de PPR de todas essas funções 
por baixo.

Outros pontos destacados em mesa 
pelos representantes dos trabalhadores 
foi a semestralização das metas e o �m 
das penalizações por não atingimento 
de percentuais mínimos de produtos, de 
modo que o resultado do PPR não 
dependa de fatores externos à atuação 
dos bancários. Segundo os dirigentes 
sindicais, o Banrisul ignora regionalida-
des, sazonalidades e adversidades na 
de�nição dos objetivos, adotando crité-
rios que não re�etem a realidade das 
unidades espalhadas em diferentes regi-
ões do estado e do País. 

Principais reivindicações
para a renovação do acordo:
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Representantes dos trabalhadores 
eleitos para o Conselho Deliberativo e para 
a Diretoria de Previdência da Fundação 
Banrisul de Previdência Complementar 
(FBPC) estão comprometidos em comba-
ter o dé�cit dos planos e tornar a entidade 
cada vez mais quali�cada na administra-
ção dos recursos dos banrisulenses.

Quatro meses após a posse, Denise 
Falkenberg e Yuri Santanna, indicados pelo 
Movimento Sindical, elencam os desa�os 
para os próximos quatro anos, com a certe-
za de que há muito trabalho a ser feito. O 
principal deles é, sem dúvidas, combater 
os dé�cits dos planos e reduzir a taxa de 
carregamento do CD2. Para tanto, foi enco-

mendada junto à assessoria atuarial Mira-
dor um estudo que visa rede�nir o plano 
de custeio. "Estamos adotando estratégias 
para corrigir desequilíbrios estruturais e 
garantir a sustentabilidade dos planos. 
Trata-se de uma pauta histórica e dialoga 
diretamente com as demandas dos partici-
pantes de uma maneira geral", observa 
Denise Falkenberg.

Ao reforçar a posição em defesa dos 
trabalhadores, Yuri Santanna ressalta que 
"previdência é coisa séria, um privilégio de 
3% da população brasileira, por isso preci-
samos garantir que cada vez mais traba-
lhadores tenham acesso a uma previdên-
cia complementar de qualidade e susten-

tável, garantindo a segurança e o futuro 
dos seus participantes".

Segundo ele, o Brasil vive uma realida-
de onde a pirâmide geracional está se 
invertendo. "Na década de 80, para cada 
aposentado havia 9 trabalhadores ativos, 
hoje a realidade é de 1 pra 2. O futuro tem 
a longevidade como desa�o, pois em 
breve os jovens de hoje estarão vivendo 
100 anos, por isso a previdência comple-
mentar vai adquirindo um importância 
crucial na vida das pessoas e do País, uma 
vez que a previdência pública terá sérios 
problemas daqui a alguns anos, quando 
mais de 40% da população estiver com 
mais de 60 anos", aponta.

Movimento Sindical aponta
desa�os da Fundação Banrisul 

De acordo com levantamento do 
Dieese, a Caixa de Assistência dos Empre-
gados do Banco do Estado do Rio Grande 
do Sul (Cabergs) contava com 43 mil 
bene�ciários em 2015. Atualmente, são 
36.380 assegurados, entre titulares e 
dependentes.

Entre 2016 e 2025, o Pames foi reajus-
tado em 489,78%, enquanto os reajustes 
salarias da categoria somaram 61,79% e o 
INPC foi de 59,65%. Já o Pameg, no 
mesmo período, aumentou 142,5%. (Con-
�ra o grá�co). Para os representantes do 
Movimento Sindical, essa realidade expli-
ca a signi�cativa evasão: as pessoas, que 
não conseguem mais pagar o plano de 
saúde, estão buscando o atendimento 
pelo SUS e, com isso, encarecendo ainda 

mais para os que permanecem.
Coisas que se  questionam é que 

enquanto o fundo de reserva se aproxima 
de 1 bilhão de reais, valor três vezes maior 
que o exigido pela agência reguladora 
(ANS), ano após ano os bene�ciários 
amargam reajustes astronômicos. Índices 
de correção que ultrapassam muito além 
dos reajustes salariais alcançados pelos 
Banrisulenses. Além  do que, é necessário 
que o Banco participe com um percentu-
al maior do que os 3,5% calculados sobre 
a folha de pagamento dos empregados 
no repasse de  custeio para a Cabergs.
Para o Movimento Sindical está muito 
claro que o problema tem soluções, mas 
o Banco prefere onerar cada vez mais os 
trabalhadores.

Aumentos acima do reajuste salarial
estão encolhendo os planos da Cabergs

Levantamento do Dieese aponta que, 
em 2024, do total de atendimentos seria-
dos, quase metade (47,75%) é de atendi-
mentos psicológicos. Esse dado re�ete 
diretamente a cruel realidade do aumento 
de casos de adoecimento mental/emocio-
nal em decorrência da pressão no 
ambiente de trabalho: entre agosto de 
2023 e junho de 2025 os afastamentos por 
"Transtornos Mentais e Comportamentais 
– F00-F99" corresponderam a 34,58% do 

total, percentual elevado quando compa-
rado aos das demais patologias.

E mais: o Banrisul enfrenta uma 
tendência de agravamento dessa situa-
ção, uma vez que no comparativo entre 
janeiro de 2024 e janeiro de 2025, obser-
va-se um aumento de 17,5% nos registros, 
que passaram de 80 para 94, crescimento 
que reforça a urgência de medidas 
preventivas e de promoção da saúde 
mental no ambiente laboral.

Atendimentos psicológicos em alta

Os números
falam por si:
Em menos de
uma década,
os planos de saúde da
Cabergs tiveram reajustes
que chegaram a ser

oito vezes
superiores à in�ação
e aos reajustes salariais
da categoria.

Reajustes dos Planos de Saúde,
In�ação e Reajuste da Categoria

Bancária (2016–2025)

Desa�os para
a nova gestão
da Fundação
Banrisul
1. Combater os dé�cits
Equilibrar �nanceiramente os planos e 
garantir sustentabilidade de longo 
prazo.
2. Reequilibrar planos antigos
Adotar medidas que assegurem estabi-
lidade e segurança aos assistidos.
3. Ajustar migração do PB1
Aperfeiçoar regras e condições, com 
transparência e liberdade de escolha.
4. Reduzir taxa do FBPrev CD
Diminuir custos administrativos para 
ampliar a rentabilidade dos participan-
tes.
5. Implantar benefício de risco
Incluir cobertura para invalidez, 
pensão e afastamentos prolongados 
no FBPrev CD.
6. Evitar retirada de patrocínio
Revisar normas para garantir integral-
mente os direitos dos participantes.
7. Fortalecer presença na Previc
Ampliar a participação de sindicatos e 
entidades nos processos regulatórios.
8. Dar transparência às quotas 
dos planos CD
Aprimorar critérios e auditorias sobre a 
rentabilidade dos investimentos.
9. Ampliar a prestação de contas
Manter diálogo permanente e informa-
ções acessíveis aos participantes.
10. Investir em educação previ-
denciária
Promover ações de formação �nancei-
ra e previdenciária contínuas.
11. Defender o Banrisul público
Proteger o banco é garantir o futuro e 
a segurança da Fundação.
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